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tiras, os ene anOS, 
2 mCLCS, OS Vossos adversa-

rios elliprc• avI-n1 na campa- 
I'ha, não tl11h til] co11Se` inalo 

abalar a gr•inde sL1p-_riorida-
de de torças do nosso parti-
do. 
O partido progressista, lo-

go que teve conhecimento dos 
movimentos adversos, apres- 
`OLI-sC para a lucta, serena e 

:r an.quil'Ianlente. 
Todos os seles generaCS, 

capitães é soldados entraram 
,la forma, cone a maior lCal-
Jade, com a mais decidida 
Vontade de combater 1'eL1 
Landeira que uma tez abra- , q 1 
aram. 

prevenidos, SCi1d0 lI1COilteS-

ta••el o nosso triumpho. 
lama coisa só reCea•',•mos 

I1ui1C1éidU 1?ai'a o lado do par- • parti, n1.1S tc111os agora o & s-
 arproaress sia. gosto d •'•r os nossos ativer-

0 partido regeu-,rador dc i Sarios n uma. debar_dada mi-
nlüos Iadas co111 certo_, na- • seravel, sem ao m_r.os que-
 provariGnalLStaS gl1C Pão são Otl:ra rel"Cni provai' a • 7-a;l Je vo-

coisa, (111 política, senlo itli talão tia -- alard.'ai'am, nlos-
migos dos progr ° ssistas, es_ tratldo assiiii evideiitemcnte 
tardo sempre l rc111ptos tft:- que só confiavam no poder 
I11ar COntl'a lIlI1 partido, il-1 c' Ig ara, abalsando d'eli.'., arraS-

não os teta oífendido, a.1t 1IS 
lhCs teem d1spC'.lSado ÌlneZas. 
a il d a v a til empalhados na 
li1 lis L:t t : Sa lucta. e us,,mio 
cie todos os expedí•ntes para 
t-•r se pod ri«111 irá urna, 
Ii' ma fende c feto 111iva es-
peran• l que enlb:ll 1 •'a en1 
fatuos sonhos de aidades e 
amb1ÇÕCS Llils -.cosp011t Se ïi i 

Cr1teri0 e -que 11en1 sab•rll fa-1 
soer contas-

Os trabalhos, as pl-om _s-
sas, as ameaças, o ditliieiro 
esgalhado com a Mira em ser 
reerr,bolsado dos cofres do 
estado, as armadilhas, as =,n_ ta no seu posto. 

que ha utis 0 Seu trlumpllo, a sala vi-
em nada scr1.o desnle- 

reCldos. 

iva o partido progr.:SsiS-
i 

tar a maior l•art dos eleito-
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AS nossas legiÔos ConsCr- Dais fracos e a envolve!-os n'um cir-
cu!o anniquillante e humilhante. 

var anl-Se unidas e disciplina- E' a grande lei, a suprema verdade 
Tenho 11 I oura, de eorl- das, resistindo a todos os ata- P1'o !amada pela seiencia moderna, da 

-vida7 lbsorpção do fraco pelo forte, e bri-l' 05 111 C LIS C11Ili(roS e quer, firincS C inabalavel5, Iliantemeai demon strada por llarvin. 

COi'1'e11c).101u11'lob U retirli- se—uras C Certas da vector. \enhuma duvida pode restar hoje 
ao homem que, abstraliindo-se do 

1'Ctll.-Se, 110 (• ifl c3 CIO I)I'o- que oS espCi"ava• campo metaphvsico, observa a gran-
( Faz i101e I dias que !1'eS- de labutação social, que aquella es-

•11110 ' 110\'t•llll)1'O, IJ( IÌl3 .l magadora verdade, convulsiona de um 
te togar affirmat'anios mIlit0 polo a outro todos os povos, empe-

1 oraS da 111a11•ltl, 1).a I'CSOltltatll•P.tC gttC tão 1'an_ nhando-os na mais pai adoxa c conti-

St11•1 ll•l. I)t'e•lClenCl€1 Iìil•- ,e :lua lucta que o homem pode travar, 
c d• era a Mossa Sul riorldad-, tornanúo-se uni dogma vital. 

11ICV-Ii, .1, 11111 Cie se tratar chie dC nada !tos arreceava- E se encararmos o grandioso espe-
ctaculo das modernas descobertas ele ,1•S11n11)toS polliiCOS lhos e para tudo cstavamos 

elo concelho. 

res no campo livre das industrias,dei-
xando que os de fóra explorem a 
nossa riqueza, o nosso sólo e bem 
estar. 
Emquanto, elles, os estrangeiros 

invadern o nosso paiz, nós emigramo-
nos para o Brazil, a fertilisar o solo 
dessa riquissima republica, corri a for-
ça dos nossos braços e a rigeza do 
nosso temperamento meridional, dei-
xando um vastissimo campo ée acção 
no nosso paiz e no nosso ultramar. 
A Africa que ainda é uma tenebro-

sa região, para a nossa gente, tem si-
do o El dorado dos estrangeiros. 
Nós que a respeito de geographia 

somos um povo atrazadissimo e que 
experimentamos uma s-easacão extra-
nha de horror pela Africa, 'amo-nos 
dirigindo para o Brazil, onde não en-

RarcelloS, •• Cie OL1Í(1- g , a contramos sempre a felicídade que 

bro de.1 JJ'i-. 
José Julio Vieira Ramos 

a 

L' dc hoje a ô dias que i 
tem de proceder-sc •í el-1, 
111unicipal. 

OS eleitores desce n uniCi-
t io estorcerão .perante a urna 
-o direito de escolllcr a cama-
ra municipal que l;les a(1n1i-
nistre o cdnc^lllo no i,ro•ilao 

seientilicas, chegan?os a duvidar q•ie 
ainda alguma coisa reste , a patentear 
e a desvendar. 

i)e investi soão em ir.v^sti•>acão con-
segdiu o homem penetrar nós mais 

/ profundos antros e segredos da na-
era que U •OVCriiO Cai11SSC C tureza, applicando as suas descober-

que os nossos adversarios fu- tas e i!1ventos cie uni modo tão pra-
tico e util, que neniinma sociedade 

giSSC111 do c m.ipo da lucta, gorou de taes beneficios, nem 

para cn•obrir a del'rota v' , r-
gonhosa quc tinham forçosa-
niente ele soffrcr. 

,nem esta desviado da verdadeira com-
i i1 nrados auctor iradas lri- prehe:isãe, do inf<,Ilivel se, rodo ia 

tOI'm';ÇÕ S CM qtl o goverïl0 ; feli idade. quarto mal., se es'ìorça em 
en?pre,al-a elia a eterna chin?era 

eSi?vt1 agOtllsa lli{'. voe des;;ppa. 1 r , recend , •a }a•c da terra, 
E CC1lvamente no dia s,_ 

gunite calha o miiiiSterio do 
Sr. C011SC1hC11"U iil[ltI,C 'LZih•l- ; sinos, porque as exig,éncias da vida 

!chegam iioj a assoberbar o que hu-
ro e cr a cliàmado a formar Í meramente: se podai dis,ncl,der de es-

í•lllCtC O Vosso ;'c neraild0 ¡ forco e cie trabalho. 
Tensos que socai 

os teve tão surprel?endentes e mara-
viihosos. 

+Mas, não ha bcni que não traga 
seus males.porque,ao que par.ce,o hó-

como o fumo se ervas para o espueo. 
Pot% toda a parte a mis.ria acor-

rentando os povos em grilhões duris 

•• ••il 1 Si Coe s'I1•"110 Ltl IonU ar, porem, esta trlCllnlO U•. I • OJ O - anela esta ins;u?ia`esta feltre deü 

ambicionamos »ando a Africa nos 
olhereceria va instituto dr. José Monteiro da 
guras, se para ali levassemos as nos- 7 
sas enxadas e ao lado d'ellas instru- Silva, em pliototvpia acabada a 
mentos e appareihos para o exercido primor, e acompanham-no umas 
de industrias, que a breve trecho, se notas bio- raphicas de tão illustre 
tornariam enormemente lucrativas. a 

Este mal, a nosso ver, provém da e distineto filho de Amarante, que 
nenhuma orientação Que no , paiz se, calliram, por força, de uma perna 
tear dado ás aptidões 'no sentido de diamantina e do. mais alto quila-
fazer nascer o espirito industrial e á i - ao posso resistir á tentação 
falha de escolas profissioraes, de ' i-

de rep .rtir elos meus leitores al-cão puramente pratica, que habilitas- : P 
sem o nosso indígena a ent!•ar no guinas linhas d'esse primoroso es-
campo das expicracões iirlustriaes eripto. 
dentro e fora-do pais. 
O que são essas escolas, como el-

Ias funceionam e os resuii - dos prati-
cos e compensadores que d'ellas ,td-
veem, constituirá o a,sulnpto de um 
outro artigo,que publica: emos no pro-
ximo nurncro. • 

Amarante» referente ao anno de 
1902 a 1903 e que eu recebia na 
occasião de escrever-lhes a minha 
carta semanal. 

Prometti referir-me com mais 
vagar a esse interessantissimo 
opusculo, e vou cumprir agora com 
a promessa. 

E' de. urna elucidação inexcedi-
vel a publicação, a que me refiro; 
e verdadeiramente modelar para 
todas as instituicúes congeneres' 

,Sem me referír á parte mate-
rial, pois que é de uma impressão 
nitida e em magni fico papel asse-
tinado, o Relatorio abre pelo re-
trato do illustre e illustrado Ama-

n• yens muito mais se- rantino e benfeitor d aquelle pio 

Z•ff de V-Tsconcellos. 

de castro. te atacou a licdierna Ht, já dois triennios qu ----
1 •- 1 enquanto cila, pelai sua forca e dos-' 

este mu11tcir 10 Se tem pro- 1 U1 Lllì1.1 fC11•1(lac.0 i•al a O medida ambicã) e egoísmo, não es-
barrar no termo final das suas pre-
te---s, e não fór engulida delo pro-
fundo ab•:sn.o c ue >1 si ni'esmo 'e stá • 
cavando. 
Forçoso é acor.;^anhar este movi_ Temos tido dias calmos, ceu 

mento, para escapar á ac ão demoli- 1 turvo coin lendenc•ias liara chuva, 
.lona da lnercia, que, dada a actual iras a chuva não tem vindo sendo 
situação, e muito pcior alogia do que 
a touca e verti;irosa carreira Cliceia- eìn uns passageiras chuviscos de 
da e já cozi e:lorine velocidade ad- onde a onde. 
quirida. A temperatura alta, d'altur:i do 

Ora, Portugal tem de acompanhar 
as outras naçocs civilisa'as, e não 

Gartas d'a doia 
Zalle de 'Lintel, ey de Outubro 

lnez de Junho, as noit,,s quentes. 
mas os re at js , l ; asi sei cus e os pocendo inventar, ao menos tem que a 

„cceita. o papel d: i.nitador e agro- 
ni voltar a: suas faculda:ìcs assimilado-ros com gìle COniava,... l;s coÍieitas estãi cc:ihluiaas, 

ao diti,lal que se arre-
ceI-- d viol 21 !lcias pelo nos-
so lado. 
nod,moS gare: , 1r-lhes, até 

com a palavra d'honra das 
U:'SSoC,S mais 1"eSpelttl:''e1S,gw2 

lhes se!"a respcitaúa toda a 
sLla votação e ne117 uni só vo-
te 111 seria ret?rodo. 

1 1 tlgir;ct Llr•s I dias do dia 
asstb lado para o combate, é 
n1 is que v2rgo3i é um op- 

prObio, c unia cobardia. 

(• p .rtìdo prv(;ressjsta es-

ta 

-PI -iQ••T SS1O 1k L. 

H-)je que a lucra . ela vida consti-
tue uma encarniçada e horrorosa cam-
panha. pelejando-sc em todos os cam-
pos da actividade humana para con-
quistar o direito á vida e a suprema-
cia dos processo, que que mais rapi- 
damente conduzam a esse natural ob-

jectivo, nenhun-i povo que queira ele- 
L-aï -Se a atura da gr,m; 11osa Inissao 
que ­-1 sociedade mole: r,a commetteu 
aos seus memb ro s, pode cons;irvar-se 
indit crente e esta:cur;nrio unte esse 
g!ga^.esco movimento, que tende a 
:uinuliar a acçsb dos combatentes 

r.•s. Já algum;! coisa é até que nos ;uardauas tão ceava como tão ce-
reso!vamos a tomar o Iodar ue de -

q do me não lembro, ua fossem as-ven?os oecupar no glorioso cama u q 
ias investigacocS seientiticas, onde, Sita Mo cltiidas. 

por ora, . riste é confessz1I-o, estamos —`io pro:imo domino ha I -

izem ar: _ dados, riais cie,..ído a uma _ t çao cie a1- ieultura pratica elo 
falsa errada e orientacãiÔ,do que á fal- ,• 1 p 

professor das escolas troveis wgri-t2 ele capacidade e de aptidões. 
Poste este curto ilttrotto ao prìnci- colas « selaria l'hristina» em a quui-

pai objectiti-o' deste nobre artigo.nas- ta do Sr. João Cardoso em a fre-
sarios a entrar na sua substat?':a,com ¡ guezia de S. Pedro de Alvito• o 
a ! e3 esa que o pequeno C paco nos 

RMas (10 livro douro em que 
se registam os actos, da caridade 
opportuna, certa, inalfectivel do 
• sr. dr. José -' onteiro da Silva, 
não consta tudo, o que se deve ao 
seu acrisolado altrnismo e ao seta 
aniso compadecido e generoso: o 
que se sabe. é só parte, e a par-
te minima, do bem que elle libe-
ralisa, e difl'unde, com mão larga 
e oeculta, quasi envergonhado de 
o fazer!» 

«\ão sabemos se a modostia, a 
usais melindrosa e retrahida mo-
destia que possa 1 atinar-se, é 
qualidade primacial do seu cara-
cter: podem disputar esse qualifi-
cativo a inimacula(l pureza da sura. 
alma. e a efl'tisiva, co!,stante, ir-
resistivel bondade (io soa coração. 
Mas aquella virtude (roais dote 

natural do que habito raciocinado) 

impem-se tão imperkc samelite ao 

respeito de, todos, que ao fallar-se 
ou escrever-se c1'elle, uma como 
coacção invencivel enleia a voz, e 
embarga a penha, para que se não 
diga tudo, o que se sente, e para 
que se não divulgue tudo, o que 
se sabe.» 

«Irão é sómente a irradiação 
p rn?fite. continua do seu genio svmpathieo 

e beneficiente, que elle sonega,, 
quanto pode, ás vistas alhaías e 
aos juizos estranhos; as prendas 
do seu espirito curioso e instrui-
do, a sua alta intelligencia, de 
profusa e variada erudição, não 
as conhece, não as admira, quem 
não teju a honra de ser admittido 
lia sua intima convivencia. Ahi, 

Portugal, é scm duvida, o paiz, na 
Euï dpa, onde o ens±no prolissional 
tem ainda um largo caminho a per-
correr, quando é coto que não nos 
faltam apti 1Óes aproveitaveis, inteili- 
ge icias r bustas . c bra o vigorosos, 
para todas as nlanl eStaCOeS do tra-

balho e da arte. 
Estiolam no mais criminoso aban-

dono muitas voos õ e muitas con- 
cepcoes artisticas, que, conveniente- 
mente orienta {as e aproveitadas, se-
riam de grande benclicio, não só pa-
ra a economia nacional, como para a 
ren?o leia, «o do r.esso svstema roti- 
rei o e a c xnmadatLio. 

,e percorrern?os a :aaioria das fa-
bricas e estabelecimentos onc!e a in-
dustria na,;onal sa exerce com maior 
actividade e importancia, là encon-
tramos o mestre que, ao primeiro gol-
pe de vista, re o:;l?ecea:os ser entra;:- 
Feiro, dominando, mas náo ensinan-
do, o nosso operario, que se curva 
respeitoso ante o mando, muitas ve-
zes brutal e grosseiro, da cabeça que 
o dirige, sem nunca o poder etgunlar, 
porg1!e o eSt:'anl.11.0 jamais o inicia- 
rá, n'e;sac ecndições, nos se5re.ies 
d) seu metier. 
E itrei, só ao nosso ex, o in= 

dì•idual C Iuctando com preconceitos 
sociaes, que n—o •e r• t,nCt atuir, te- 
mo-ro. co;,Servi:?d0 prr eitam elite c;-
tA•l:i7ú1'10S e COI110 rios J L r,Ccr 0-

que já foi conimunicado aos pa 
i ochos das £regue(•r.ias eircumvisi-
nhas em cúreniar cio dizino dir: -
ctor cia mesira escola o Sr. Alfre-
do Loureiro Dias, e qtie terá lo- 
gar pelas dez e meia lioras da ma-

nhã.. Rem vindas sejam para este 

V alle essas ap eciaveis instrtic- 
çoes. 

— Causou-me grande sarprera, 
que um nosso collega local se fi-

nesse echo de um grande dispara- ! sim, conhecem-se, admiram-se: que 
ta, que, ha (lias, foi lido em tl- • não pode a luz interior deixar de 

g:ms jornaes elo sul. i lhe appareccr, com e resplendor 

Era o dizer—que foi á assir na-' proprio, na palavra intima, no 

tura 1e`ia a carta que al)resetita- conceito justo, no bom conselho 

v'a em S. _'tlartinh(• de Filia Fr -s- refiecticlo e pru:ieiite. P 

l «gelo lê para fdlr_r d_o que leu, cainha o r.•v. •lanoc. P•. I ontes. 
Como diai?o se inveniaai Caria- 1 não estuda, para communicar o 

que estudou: nem essa especie de 
vaidade, que é a mis desculpa-
vel de todas, entra com elle na 
paz e no silencio da sua escolhida 
bibliotheca.» 

>• tl ias tol!CLS. 

0 meu amigo _Manoel 1libèiro 
Pont,,s é paroc!.o coilado em t_ão 
Martinho de Viila Frescainha, ha 
quasi does annos, o que  po-
dia fazer sem a respectiva carta 

Yara os de lãne póde isso pa- 
reter novidade; para os ela perto 
—uma tolice. 

—I'allei-lhes, faz hoje 1:, (lias, 

Eu esqueci-me das ensanchas 
desta carta, que i contrariam a 
trasladar para aqui essa justissi-
ma homenagem, a. um dos mais 
distiuctos cavalaeiros de Amaran-

no « 1>elatoi•io da gcr•ncia da St.a' te, Emmoldurada na prosa mais 
e Resl C-zw dw _'Sis.ricorclia ele lattraheute niüis bella, que • o 

.Íi 
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-reflexo d e umalto espirito e de 
uma superior intelligencia, seja de 
quem quer que fôr a penna, que 
a traçou. 
A corresponder á belleza, e á 

justa apreciação de um alto cara-
cter, com que o livro se abre, está 
o valor de um trabalho acurado, 
investigador, minucioso e elucida-
tivo a encher cincoenta e tantas 
,paginas de um livro, que é tini 
modelo, e de uma publicação que 
é uma honra para a meza da St.', 
Casa de Amaraute, que a edita, 
e um orgulho, para o instituto, a 
,que se refere. 

Os meus sinceros agradecimen-
tos por tão valiosa offerta. 

Disse .ser muito justa aquella 
apreciação de caracter, porque te-
nho a honre fie conhecer ,pessoal-
mente o sr. dr. José Monteiro da 
Silva; e o que é certo, é que o 
augmento progressivo d'aquella 
Santa Casa modelo, deve-se, em 
grande parte, ao zélo, á Incansa-
vel actividade e aos incompara-
véis esforços do nosso benemerito 
patrício e muito dilecto amigo 
commendador Joaquim Leite de 
Carvalho. 
—Constou-me hoje ahi, que o 

partido regenerador abandonou a 
urna em as ,proximas eleìç•es mu-
'nicipaes. 

Acertada resolução no mete en-
lender. 

:Par hoje mais nada. 

'Pai,,ci-acio. 

NICOURAiC3, 19 

Ha grande decepção 
por causa do testamento; 
ficou sem consolação 
muito amigo lazarento, 
que fica a chuchar na mão. 

Não pôde ser, irmãosinho, 
para a outra vez ser,! 
tolhem, ganhem, juizinho, 
que, de certo, os levará 
para um melhor caminho. 

Isto não póde ser, senhores! 
não é roupa do franeezes, 
commissarios, inspectores, 
que té fazem rir, ás vezes, 
quem pensa em tantos fctaoresl 

Pois té vinham inspectores, 
uns Ictzar'•j»T-t em barda, 
para verem os chaufteurs, 
os balóes, a marmolada? 
.qüe_raça de comedores! 

O nosso gôrdo, coitado, 
tambem esperou fatia, 
mas não ficou contemplado; 
fica na inesma abbadia, 
que sempre foi reitorado. 
Tenho ouvido, ás vezes, 
que ahi pr'á beira mar, 
para as bandas de Gemezes 
outro ficou a apitar, 
-esperando muitos mezes• 

Haja, pois, resignação, 
já que ora nzio pôde ser; 
será n'outra oceasião; 
qu'isso pódo acontecer, 
às vezes, de pé pra »náo, 

Pópd.» 

L à Oh f 0171 
Inglaterra e Russia 

Estão bastante tensas as 
relações entre o grande im- 
perio Moscovita e a altiva 
Albion. 
O incidente de i Iull, já tão 

pormenorisado pela impren-
sa de todo o mundo, tem tra-
zido preoccupadissimas as 
chancellarias, pela tremenda 
possibilidade d'uma guerra 
entre os dois collossos. Nin-

`.. Suem pode prever as conse-

quencias terríveis que pode~ 
riam vir d Lim condi-to entre 
a Russia e Inglaterra, pois 
ninguem ignora quc estes 
dois paizes toem allianças,po-
dendo, assim, arrastar a Eu 
roga a uma conflagração cu-
jos resultados seriam sempre 
ruinosos, mesmo para os ven-
cedores. 

Oxalá tudo se explique é 
harmonise. Assim o espera-
mos e cremos porque lá diz 
o rifão_ lobo não come lobo. 

a 

Franca 

No parlamento francez con-
tinuam as rerrateiradas entre 
os seus illustres membros. 
O Sr. Combes tem tambem 

sido um bombo de festa por 
causa da perseguirão movi-
da ás congregaçõ: s religio-
sas. Tambem é accusado 0 
governo de ser uni instru-
mento da franc-maçonaria, a 
quem attribuem a maior par-
te dos actos do gabinete. Foi 
resolvido um inquerito para 
averiguar da veracidade da 
accusacão feita ao ministro 
da guerra, que dizem com-
metter abusos e illegalidades 
por insìnt:-_u.ões da dita ma-
çonaria. O que por lá vae! 
Mas porque é que se permit-

tem as lojas maconicas e sI-

mandara encerrar as casas 
de ensino r<aigioso' Liberda-
de d2 funil! 

IX o t•, s 1 o 

Como em 1397,  nas ve s-
pera, da grand, 1LICta eleito-
ral que então se traz ou, o 
nosso prestigioso chefe 
cou agora para administra-
dor effectivo deste co: 11 
o Sr. dr. •Antonio Mi•ucl d i 
Costa d'Aimeida Ferraz, que, 
então como hoje, foi muito 

bem recebido pelo nosso par-
ticlo, de que tem recebido so-
bejas provas. 
O partido progressist1­, — 

guindo as normas do seu.ve-
nerando chefe supremo, tem 
adoptado o principio da re-
eleição e reconducção dos 
seus amigos nos diversos lo-
gai'•S, Salvo as excepções que 
as circumstancias aconse-
lham. 
Tambem n'este concelho 0 

nosso querido chefe e o par-
tido desejam seguir esse prin-
cipio. 

(Muito bcm, 
O Sr. dr. Antonio Ferraz 

ha-de fazer um excelente lo-
gar, como já o fez da primei-
ra vez. 
Não fazemos aqui a sua 

apresentação, porque não c 
um desconhecido do partido 
ou do concelho, antes uma 
individualidade das mais res-
peitaveis do nosso meio. 

Felicitamos, pois, sua ex. -' 

e o partido pela sua nom•a-
cão. 
O novo magistrado admi-

nistrativo tomou posse do 
cargo, na passada 4 a feira. 

:-_Q 

Arnaldo Braz e augusto Sou Procedeu se, quinta-feira, no tri-
casaux são dois amigos que parti- bunal judicial ao sorteio dos ve-
ram para o Brazil. > readores que hão de presidír ás 
Ambos int.ellige.ntes, cheios de assembk-ias cleitora•s na eleição 

vida e esperança lá vto, como da.camara mil nicipal, recaindo nos 
tantos outros, para onde melhor se•uint,:S srs.: 
se possa desenvolver a sua activi-
dade, recebendo o justo premio 
dos seus trabalhos. 
O Arnaldo dirige-se para o Rio 

de Janeiro a juntar-se com seu 
irmão Miguel Braz, um bom Lno-
ço, cheio de virtudes, que alli es-
tá já ha a.nnos, favorecido sem-
pre pelas áuras felizes de quem 

sabe entrar com o pé direito ao Ch,».<ntn.—Eff,, .Toagililll ' José 
pisar terra estranha. (1'Üliveira; sub., dr. I'ra.nclsco F . 
O Soucasaux vae para Bello da fonte. 

Horizonte, capital (10 Estado (10 E-ncoctrados—Eff., Antonio Jo-
: inas, ende seu inditoso irmão, sé da Fonseca; sul)., Antonio Jo- 
Francisco SOUcasaux deixou vir.- sé Gomes. 
eulado um grande nome e urna Fariu—Eff., -Manoel Pereir, ; s-
robusta intelligeiicïa na remode- . teves; sub., l.anoe! Josì Ii:anela. 
laç- da cidade. O fim da sua vi= F'ortf,s ':Le, ta —Eli., P.° tinto •tr h.s •I,rc r_cdo I•rtes. C)m sura 
Sita é a C011BeCLlçi10 d0 aea])aì11eI1- n1U 005' da : . 1':a 1iUSa: Sllb., .IO- ['x. •̀  a'tct'e7a,w 

to d'um album elo Est.,ldo começa- sé Cl;?;nes de ela e lv. i cunhr ?rc E? ir»r?('L D. F'eliza.rdtt.' 
Tlen-s—rti•., dr. J•;s•' Ji,!iu --: ^,'esrrrrrr7n de_ir'i'rl:Ilo,T"il-

'̀Len•a ItamoS; Sub., aan0>l i:0- Ice Yl-i %':ïìLa•r, G c ,it. a ST. a D. 1'i•P -
mes da Costa. reze,- .z>exc2•icly:; e. riUrn _1.2/1•rs 

(•.:ria»tictc.• — EfF. ; dr. Antoài0 nz•rü?•s.  • 
Emilio Mendes du •'ulle: snb..Jo —1-,"Yn7 r 
sé Joaquim de 'alisa. t 1:c}o [, r12i1i • 

T •'llu C•ict—i•:fï., .Tt1s•: .• ices • rrt:', il'us•;•:• 

de Faria; sub., Joaquizn da Costa conccli,v. 
Ferreira. ----1:,,4ere ro P:>rto o roso lure= 

__ - - -t-.;•-•-•--r a:,c7isci,;r:• r,»;t>ryu sr. hwniatdus d3 
y T,i;jtt[°irrcl'.•,.tLit;a di 2• ore;:'• cia 

•.'•'Fa4e6;`• I'a,Teu d.', l;:rrc['llr,.••• g 
Hontem, em S. slartirho ele „ t-í T1u.) Porto v 

Gallegas, foi feita aLltopsiaa Ade- ̀ cul2id_, sr . FTYanCit"0 1'tlloso Bar-
ças da boa camaradagens que sou- lino F,=eil:a, d'aquella fregue- rét.r. 

])eram fazer. zia, para verificar se a morte foi ---A-c f72('.:nt; ctcia[Ic estireran:l 
AOs nossos amigos alem de lima devida a Uma indlge3iito de casta - Jo`rA•tt n2 1'aI'eT7'rt, .' y :2ctl!%o 

excellente saude desejamos o goso nha3 nozes e vinho ou se resulta- j•, t+e,l_, ( 8 , ,[, l' , a •' it L̀a 

de tudo o que es •erani aleau ar rti de a-gressão. q 1 ç bb  de JIanhente aL,.-
para serem verdadeiramente fcll- hoje, na casa (Ia autopsia (to ¡ ç.-t de J, [ ir[le',' t o , r. José Luiz 
zes, Hospital da ,lfisericorrlia foi tanl- ¡ j ¡eticc :1,; Cicstro e surt aanz. fie- 

bem antopsiado José Pereira de 1 m,-1 i{t, 
_1firanda, elo ` iatodos, que foi bar- I 
baralnente espancado no dia 23. - -- -- - — - 

dct„ \ _o conhecemos ainda, os rela- L FQL SIIpeI'10r113'11te •r-

! Os nretioS d-1s cereaes pela medida 
-- ( a?ltl¢;.! 1 •• Si ', 1?J 1]USSO F'1C1•CadO, 4 Y3 

es se_,uiates: 
t •eo 
troo 
ì 3(7 

do por seu saudoso irmïio, que ao 
exllalar em seus braços 0 Ultimo 

suspiro lhe deixou esse encargo. 
E quem sabe se em breve vol-

tará, para se acompanhar da fa-
milia e estabelecer ali residencia 
permanente? 
Com a Arnaldo seguiu s. exm.$ 

]nana a sr." D. Ainclia Braz. 
Na gare desta villa tiveram, 

tanto um como outro, que parti-
ram no passado domingo e hon-
tem, afectuosas despedidas, dei-
xando eln todos vivas lembran-

-Barccali»zhos — F.fïectivo, João 
Jcaquirn Fernandes; substituto, 
13ernardino José dT Oliveira. 

-Barcellos—E Avres de S á 
Feigueiras Benevides; 
tonto Gomes da Silva.. 

câmI)o--Eff.. Luiz Maria da 
Custa d'Almeida Ferraz; sub., 
Aurelio Ean]os. 

MI. qu s•,l.t 1=. letr. R a torios elos peritos. 

marca do aferimento dos pc-  } v 
SOS e I71CdIdaS, 

Com este titulo inserimos hoje NI ;lho branco 
a;:u.reIlo u primeira pagina um eseellen- , 

te artigo que (levemos á penna do 
sl•, Loff cio Vasconcell,)s, illustra-
do solicitador de causas n'esta co-
Marca. 

Agradecendo--lhe a fineza da 
sisa distineta collatoração chama-
mos para o referido artio a at-o 
¡ tençao dos nossos estinl•lveis lei= 
itores, 

vente, sr. João Pc-n-ira'N aZ. 

O capitão -Sr. A!i)C?li0 tl E'. 

_lagalhães •ar'-osa Pinhe, .ie-1 
ditl a liquidaçtlo do seu tela-
1 e, d _ 

f—•ntr ou etri toso ele Jo diaS 

de licença disciplinar o te-

Dica 1—os s; s. Jlanuel d'Oli-
eira Esteves e A perto dos un-

tos Aógttei»•a Lobo. 
Dia 2—os srs. Joaquim Lc'ite 

-de C•art;alho e Antonio P. PirT»ert-
ta de Baru os. 
Dia — )s srs. Francisco d• 

So-ts Carat rt7uc e 1lanoel d:, I . -
r? a. 
Dia 4—a sr.a D. AnnaOL,-miU,-£ 

Chaies 1largues Soí Carneiro, D. 
C1eoa•gíwí 'Iunteiro Esteves e o sr. 
Jeronr¡nzo Monteiro. 
Dia Ó— a. sr.a D. Carl•tcL- Can-

dida• d'Antas •lalheiro e •o sr. D 
Ant(,n»o B(trroso, ht5 J0 dU t•UT't>. 

X 
Regresso,( ele Lisboa v -nosso 

querido directo»• p olitico e ilimÇb-4, 
presidente du cumera sr. dr. I it i-
ra Ramos. 

—1 'iTres uqu' o nosso pres,tdo 
a»nigi e zaliosocor»elijiontt,io sr. 

r;; I?rctgr, o nrisso 
•1•, rir. _U•to;pio -1M['r•- . 
ualuzi••istrador rtl'csta 

TI-í,;,> 
Ire j:::• 1•:•:lnco 
•, :Lmarellb 

rti a,lo 
n 

preto 

» rti;(ura 
Misto alvo 
Paira o 
Tretüoços 
Batata., t l:ilos 

:grui 

tio 
Too 
1200 
jh0 

-,co 
Soo 
000 

•;'n22e`e2-M, e82,Zo Vinho, pipa de >oo !i7oS, t?oa 20 

.mos. fZt- - : n]il reis. Victirriado por urna pi--u 
iiea115? Je 111tc1iLt:]P.iad, a0 que 1 c _  -• mon:tt dupla, fall••c..0 hc,n- 

pare(- e, a i:ossa propllccia. 
tem .,'esta villa o oZ total d T ¡,T •+ 

Dizem estar resolvida a retira N _••• 
da dos i:ni os da eec-ada. diligencias sr. Bento Joasuírl 1 1 b•Y 

Então para op.(le foram as toa- dos Santos. 
lea7t, s gorjas de lia tão poucos O finado er., um em 
dias? Aonde ficam as raras habi- cynd0 já antigo I.'esta comaT'-
lidades, os milhares de ' olcis, a 

ca, aonde sempre exerceu nlaude forca que tão arrogante-
mente vir,han apregoando como cone zelo o seu Togar, pelo 
quem tinha o Irei na barriga ? que era muito estimado. Que 
Aonde se suiniram, para que p<at•- d`seance em paz. 
te do mundo emigraram tantos É_ rT   
palradores? 
Não resta duvida de que só con-

fiavam no poder, para, abusando e 
violentando, procurarem amedron- ¡ prietario das afamadas agrzas sul-
tar quem não deve e por eonse- t furosas do Eiroge, acaba de pôr 
guinte nade, tema. Encolhem as • á venda, por Luodico custo, gar-
unhas os conhecidos cleieoeiros, ; rafas cone estas aguas que podem 
porque lhes falta o a poio ela ate• applicar-se e.li uso interno. 
etoridade, de que iriam abusar e No Porto, Braga e ti ianna vão 
recolheram ás locas aonde ficarão tendo 11,11 consumo milito regular. 
aguçando os dentes para a primei- Aqui encontram-se em todas as 
r  opport.unidade. , que espera- pharmacias a0 preço ele 80 reis 
mos, virá muito tarde para bem inchiindo a garrafa, 
da nossa terra. 

PEeenam, para saltarem logo 
que possam. Bem o sabemos por 
que os conhecemos ele sobejo pa-
ra ler nitidamente nos seus sorri-
sos amarellos. 

ls• e.§015- z .Me 
No proximo dia 20 realisa-so 

na egreja ela Miscricordia a fes-
tividade de Santa Gertrudes. 

•••1≤• •• eára ás;•s••a•e 

O sr. Chrvsogono Correia, pro-

Fazem aulios: 

••a.,colicel-
10 1i80 a  0 afio ele 
pl•ovi Elo pe?a.Izeiacao cie 
].isboa-, ;lCa")a de nbril' 0 
SCC7 eSCI'1pf01'!0, 110 lc•-1'x'0 

da Ponte, ela 13tlrCeíii_ 

11 lOS,(,,IM)rre•cratld0-Se de 
todos os serviços Ì01'en-
t, e 5. 

II-I•_j• 

R. de Sá da Bandeira, 232 

}•A •Striúrj 

COMI leio sortido eni 
artigos para, photoc rti= 
peia. pintora e ilíuhiiina-' 

hoje—os srs. d7•. Antu7ziv 1TIi- 
gttal da Costa X' -11meida F'e?,raz e. çao por IiiCandescencla. 

Doming.is Bellez-a c'ra Costa d'Al- Per1u112ar1a,—movida,- 
mei.da F'crraZ- eles. 
Amanha—a sr.a D. Ermelinda 

Portilho d'Arou¡o e o sr. Arthur 
Candido Furtado d'A7acis. 

Unico agente n'esta villa 

Jerorr3-Frio éA1olrteiro. 

• V 



GARBO GOá rt-ERCIAL 1 
Acha-se aberta a matei- 1 

cola para o curso pratico' 
de commercio, no Largo da 
Ponte, em Barcel11n1•OS,en-
sinando-se as seguintes dis-
ciplinas: 

i'scripturacáto cominercial 
por partidas dobradas. 
Contabilidade cornrnel'cial. 
Língua francos. i 

1 Iconomia politiça. 
Geographia commercial. 
Noções de direito com- l 

mercial e fiscal. 
—Não se aeceitam alam-' 

nos de menos de 16 alinos i 
de idade e que não tenham 
exame de portuguez. 
—Para os empregados no ' 

Editos de W dias' 
1." publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca ele tii°cel-
los e cartono cio 2-.° olli-
cio abaixo assigllat•lo, e 
i-,os autos de execlielao a, 
reglieri111ent,o da Fazen-
da N11CIOnal, contra o 

111a11cebo Pasclioal, finto 
de-MaryaTida 'ereira,sol-
teira, cie S. Marti11l10 cre 
villa FvescainIla, ec), rem 
editos de 30 dias a citar 
o inesmo execittado,p -wa 
no preso de dez dias M1- j 
uIe ch,,tio ­o dos eti.' ,o:•' 

commercio, haver••i ulnaptt+ì;'tll' a al.laiitia de tre-
turna especial nocturno. ! tieíl•oS mil reis. comoi'e-

ceder a esta, nos; que no-
' 

CALDAS DO Llfi()GO 
EMPREZA ACCTORISADA PELO GOVERNO 

A.—,i s hyp0-saHU,.as, l•ricr><a•i>' ®asra•rs•dras, cial≤oreta4ãs-socdicas, cdliclosas, azol,a• 
Q4•as. s•al•iil3••iia•,s (i.>K•aídcº••r•••cds) 

Banhos d'irninersão, douches, irei(yações, ptilverisações, 

ESPECIALISSIMAS em molestias •cutaneas, e no rLteumatismo. Usadas in- 
ternamente ni o teem rivaes no tratamento das doenças do apparelho respiratorio a 
dos or-ãos da digesto. Condi mo ao estabelecimento thermal ha bom hotel e res-
taurante, casas independentes para familias, correio diario e e pe11, para serviçr® 

religioso. Para mais esclarecimentos pedir informações ao proprietai•i--V•S000_IIo Ck,̀  v--cia Barcellos 

lfera llidade adiantada x:000 reis  
tr°•cz«rto a0 5; viço tlltli- meados forem elo re re- r E1n ea5a elos aliunnos 4:500M113 < ,eã Aossalitos Ferreila 

O director, lat', OC1 Iro n1esmo 11'aso , sentante da mesma Fazen-
• • Suecessor de seis •ae Bemo José Moreira L. Los d1• I us•oncer%ïos. '• Fjol}leot' I)e;ís elll gtte i'e- da Nacional ecorrer a eYe- i • t • 

cala -1 penhora sol_} trena e"Bto seus termos até final.•/7'rezzziado nas e.tzosições zrrrnzicìpaes de Barcellos com as medalhas de•co-

GIM 

Está ahea'ta, até o dia 
,i0 do No•'elnl•ro prozi-
2i10, a n-Ia-lriucla gratuita. 
Iara lis.tl-ilcçiAO IA-I liaria 

_• aulà abro 110 dia 2. de 
•o•-elnl>•1'a, isa•-e.lc?o li= 
cão todos os illttti t1tLlS 

r~ üs / 11ori•s c1 t••l d,•.-- t) T 

podem frequol11.11 -1 il,élt- •• 0 •••• •:•,'••U••• 
•ic3ttc;S elo 'se,\o seiÁi•-f   
I10. 00111 _et lade siluí 

( 7 ;' 1p,•S 
01 11 i1(g •. É. • P1 p, 19 1  

13•r ellos, ?0 k ociiti-
Dro de W,► . 

7 de 

areellos, 2J de outubro' b''e ! ib gJ—verrtteil t.te pi-eni; (rgo3) e 

de 1904. 
Verifiq  uei 
0 iaziz de direito 

0 
.11arti,ts 

eseri--to, 
1anoel Ca_r•(7oso e Si a, 

In 1110 r)FOilIMOVe 
(Scenas cia vida de Coimbra) 
1 

0 dira, t••r (Ia escola: j Moi]umILI1 Vis, costumes, + SOILL:t r dor ozcr.z ?a caintara 
•f fi-e•10 Z ottrei,-o 'Dias. 7̀'<ztriar•rlral tratos cáricaturas., etc. 
-  Lusa-Cihcnas. 

1 il•arl"l l-Se dc todo e Q0 velou na cisa editora 

i•IO≥ 1 LO °•O d ;*  qtl lgULr *jiS• acf•0 ecCiCSiaS- -Li• urra Aillaud—Rua do 
Z.• nlbli_a•do tico d •en&,nte das camai as ° l I Ouro, 2•2, 1. ,—Lisboa. 

Pelo juizo de, direito de ecclesiasticas portuguezas E em todas as livrarias do 
,esta cornarca de Barcellos N unciatura,Ròrna ou de qìl al- , paiz. Preço $oe reis " u.e•o 
e cartono do 2.0 offieio a- ,uer doti ii• ister105. ' .4 1 correto 870 rs. 
bailo assignado. e nos au- Treta d.• cartas reglas,dis-
t s de eLecuc,•to a requeri- pens•,b ; .,.rima • iaes, proces= 
mento da Fazenda Nacio- sos ou dishen≤sta para ord-•-
nal, contra o mancebo Ar- 1•aç©es e dc qualgtler• nego-

filho de Bento Au`us- cio coe` onere COM a tnaXII1M1 
to da Silo a Cardoso e Rosar ligeireza e econon-IM. 
Angelina da Conceição Car-
doso, desta villa, correm l 
editos de, trinta dias a citar  -- - -- ----- - ----
o mesmo executado, que, se' • • ; 1 s••; "'0 1º 

L5 L U ) -

I. a pUb iC - 

Pelo juiso de direito de l 
esta comarca de Barcellos Livraria illaud c.a ,-
 -_icartono do 2.°Oficio- , -'Lisboa=`?• •, •ti. Aurea, 1.•. 

fractari.o ao serviço nalitar, •o assignado, e nos autos _ ___ — -- - - -
ou no mesuro decendlo no- de execução a requerimento 

da Fazenda Nacional con-tra L•znr i D)neesse 
mear bens em migue recaia a , j 

o mancebo 1lanoe Al-1 •• ,ry 1 1 
vos d'Olveira filho de Fran- 1, t o l r • 

proceder a esta nos bens..1 • ll• •: it t i•lll 

acha auzente em parte in-
certa, para no preso de dez 
dias immediatos ao dos edi-
tos pagar a quanüa de tre-
zentos Mil reis, como re-

penhora, sob pena de se l  

l 
e t̀ie proce,: er ac•.•l,a. 1115 

heris que Ìorei-n nomea-
dos da 

nal. e secyciii' a exectiçàto 
seus tei'nlos até ,inal. 

Baru ello`, 25 de om-n-
1•r0 de 19 04-. 

•'eriiï luei 

O juiz de direito 
•liar'tZ1rS. 

O esq• 1i -ão, 

_ lunuel CtrJ,so e SUCti 
i volume illustrz<do de 

de 400 pc finas, 

T ;Ik4.-•fte tr ClZL L••• 

D..̂sen ' «Cs cie. 

`T;•aca do é-Uzinicipio, 

{.ISEOA 

ue nomeados forem pelo cisco Alves d'Oliveira e An-  representante da mesma na Emiiia Gomes de Faria, 
Fazenda Nacional e secruir de Barcelhnhos, correm e-
a elocução seus termos até ditos ele 30 aias a citar o Grande rcnnance d'amor, his-

final. 
Barcellos, 25 de, outubro 

de 1904. 
Verifiquei 
O juiz ele direito 

,IÏctrtins 

O escriváio, 
7lctnoc1 Cardoso e silva 

T1'iticlacie Coelho 

Explana ç.; pratica dos ar-
tigos =29'2 a 356 do Codi-
go do Processo Civil. 

(tieguido de 11111 formulario) 

'ri•e c •eis 

••ntorio 1 u•:•str• =Gvricl••r•es: 

Ma-iii ices e r.umLrosas iI-
kistraçõcs: t,•pos, paizagcns, 

re-
la. 

mesmo executado, para no 
pra.so de dez immediato ao 
dos editos pagar a quantia 
de 300.000 vs. como refra-
ctario ao serviço militar, ou 
no mesmo proso nomear 
bens em que recaia a pe-
nhora, sob pena de se pro-

toxico, de capa e espada, il-
histrarío coro 21-7 esplendi-
das gravuras. 1r• 

n,2r_ícs a Éo•:as os asgii- T 
.a tos. Cada e«deâ-»cia -1 0111ance poula( uez 

ouro (igo4). 

4sza 1c2at<dad a eni fiSUS 

Rira D. e Tntonio Bal-r-0 o e Tr-a>,•essa da inesina 

BA.LUCELLOS 

OTcina e deposito de sapataria e tamanCaria, com grande variedade de 
artigos. Chancas cie Penafiel e do Porta. Chap eus de feltiv flexiveis, de eôeo o 
de palha; tomam-se enco-mendas de chapeus ele todos os formatos e qualida-
des: aeceitam-sQ para concertos; ha sempre figurinos no rigor da enoda. Sapatos 
de lida, .peilica, fbltro e oarëlo. Al»ereatas. Guarda-soes de seda e cie merino. 

e futrica s1 O proprietario desta casa participa aos seus amigos e freguezes que—pela 
lcniita abundaneia de trabalho—acaba de adquirir pessoal necessario para o 

maislausiliar no desenrolvinien-to do seu commercio e ofl`icina, achando-se, actual-
jmente, habilita 10 a poder oumprir, coca promptidão e perfeiÇão, qualquer en-
comuienda que lhe seja feita. 

Por l Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para poder satisfazer to-
o± pedidos que lhe forem feitos, tanto em obra neva como em concertos. 
Em 4Q horas, sendo necessario, compromette-se a fornecer unia qualquer 

c_z,,o z^enda obra perfeita e garantida. 

•11•TO   ORI 

\`a antiga casa 1fARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, ti'idros, 
caro ã.o, feiro e arame para ramadas, vendem-se ir•l?v c-
y°sE.•,1•• nacionaes e estrangeiros de todos os aircto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, !,r:efaío 
de cobre, cL=•£, K,•, em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

(S UccrSsor:9 

7.1   

'a•-s,, a 0spt.;Cl-al d0 eqI,, 
TELLES 

71, bera de Sá d, ,,? P̀•andeire, 71 

Especialidade em caié superior do Es:ano de 1linas importado directamente 

11ID••e•cs afie m•cs•f•• 

Café torrado (moído ou por moer) trilo 720 rs. 
Por torrar a 500 rs. 

Unico depòsitario em Barcellos 

•;?• e•cgs. x`rír•rr ••• n•cis. 

Assigna-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos--73,rtla 
Garrett, 75—Lisboa. 

Illustrado a côres por Manoel 
de, Macedo e R. Gameiro 

12?0 reis cada fascículo. 
Pedidos à Sboçào Editorial 

da aCompanhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
A distribuição nas provín-

cias será feita quinzenalrnente 
a fasciculos, contendo 7 folhas 
ou M paginas e uma gravura 
colorida. 
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FRANGEZ, ALLENIÃO, INGLEZ, IIESPANHOL. ITALUNO E PBTUGUEZ 
lurou s® voIEu ,re- eQl-uali: alente 

INDISPENSÁVEL AO COM.NíERCIO, A'S ARTES, A' INDI?STRIA E .AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo,—Preço: Portugal, Colonias e Hespanlia:•-olume brochado 5->000, encadernado 5-•5oo. Estrat:geiro: 

Volume brochado 5•5oo, ou francos 25—Capas para a encadernação da obra a 5oo reis 

A' VENDA MAS PRINC PAES LIVRA SOAS E NA EMFREZA DO ç(OCC@DE•4TE» 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias. 34-

,¡- , 

3 •s•vAt).ls oe,.1• 

••X ry•  ' -- 

A RESsi-AL RAGA0 DE POB GAL 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa se no ultimo periodo da dominação hespinhola e durante a 
revolução do 1.° de dezembro de 164o 

Brindes a todos os assignantes 

Cada fascículo, 24 pag,, 3 grav., 4o reis—Cada tomo, i 2 pa-
ginas, 15 grau., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Rua Garrett 

ALMA P CI 1 
DO 

Illnstr:ado com gravame 
A' venda em todas as livrarias e kiosques 

Preço toe, reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomiardim, iio 

J"K , 

E 

POR 
ALrI?ED 0 APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
ã ®1>taaaae caae•tes•tta 2.:200 reis 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

Fz•S°J•J•J•S°bISb 1J'W)IYyf,•2 

c DO FCVC 

para aprender a ler, 
rox Trindade Coslho 

Com desenhos de Rapliael Bor-•-»` 
dallo Pinheiro p H. 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let- 
ira manuscripta», em io licões 
progressivas, do mais facil ao 
mais dìfficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 
a Colleccão d'exemplos d'escri- x 

pta inglezao, por Carstairs e Ilut- LI)IPICW DO I-IOSPtT_ L 
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. Director—Avelino A)-r'eS Dltar•te, ~p!i ,-1,7—7WUlrco deTr imcIl-
«O d.scipulo parisienses—Col- 1.a classe pela Urriversia'aa'e CoiMbr•a 

leccão de 12 csdernos de dese-
nho, cada um 3o rs. x  

«Diccionario ela intua nortu-
gueza o par Fonseca e Roquete, 
i volume encad. ¡oo rs. I•Snlel'ad.0 SOr•illlellto d0 t0Cl0; os al't1 OS que 

-Diccionario dos svnonimos d:3 (;Ual'11eCelll UI-11a boa IlharlllDC112. 
lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio- r 
vario poetico e de epithetos, i Y•  
volume encad. goo rs. ---.... - ...................... ........... 

•Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portugueza a, por Dan- •• n1 •!! C 111x015 
tas, t vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario francez-portuguez 1 • 
e portuguez-francez», por Fonse- 6 í a r, A 

ca e Roquete. Nova edì•ã0, 2 x • • ' il 95 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. Sociedade anony;na, de resjt onsavilidade lirrziiada 

Separadamente: 
aFrancez-portugueza, r volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuga;z-francez», i volume 

encad. i : 800. fe•!CU0 tazano (3e J-wnti s ratai t a. •e •s&• ata 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-in„leza e ingleza Esta companhia effectus seguros maritimos e terrestres a pre-
portuaueza A, resumo do grande cos rasoaveis. Tem agentes em , todas aa localidadea da provincia 
diccionario de Vieira: 2 vol. em do Níinilo. b 

16, encad. cada vol. 600 «ïs.  Chorographia de Série em Braga, Campo de Sant';\nna, 6s e 64. 
Portugal», 

par Ferreira Deusdadn, ilIust. £kIreel≥;ry 

corri grau., core i  mappas, 1 EDUAM30 i. VIEIRA '•ANOIS 
vol. cm 4, br. 5oo rs. 

«Elementos de Geographia ge- (Comanerciunte ele fazend,.ts de lá e algod<ì•,—R. _U Ánionio Barroso 
ralb, por Manoel Ferreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. i:000. N'este estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi- 

Livraria Ai!laud miras, cheviotes, Ganellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
Rua do ouro, z42, i. Lisboa cados, cobertores, etc. etc. 

I ••. LQ Q_Q- Q_Q1 Q (Q1 Q_Q, b_ÇI -í 

DA 

de Bin-cellos 

0111(ãoI de-0,0840dlia P •a a 
Para: C®nfr ari<,,-,s,Juntas de Par ochia- -'\T, otarios, iseiivà.es de Direit-o D ei e( •n,rl0$•, • ••• •••°esq 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minbo. em raa.zão. não só da clareza da redacção dos seu , 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, conto tambem pela situarão de Barcellos ira provincia,proximo de Via,-._ 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recomuiendamos aos individuos que fazem escriptuzaç l.o de.conrrari•ls e Juntas que requisiteir:- 
o nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimelito de papeis de impressão. 


